
EncoDt.a se gíd nossa cidade há dias o sr. José An
tonio de Pádua Fialho, alto funcionário do Banco da La- 

j voura de Mina6 Gprais, que aqui está preparando a instala- 
| ção de uma agencia daquela acreditada casa bancária. O 
Banco da Lavoura de Minas Gerais, considerado o maior 

[Banco particular da América do Sul. te rá  como gerente 
em nossa cidade o própri 6r. José Antonio de Pádua Fia- 

llho, que já gerenciou a agencia de Florianópolis.

lia<
sem Favorável o procuador

CDlÂlü;

inças.

I O procurador geral da Re
pública emitiu parecer favo- 
avel ao recurso interposto 

pelo Partido Social Democrá- 
ti< o. através do Dr. Wilmar 

Iç ia s ,  pleiteando a anulação 
j  ria diplomação do governa 

dor Jorge Lacerda, lo m o  se 
Isahe o recurso é fundamen 

acarii1 ta d 0 na discrepância de nú 
ICÍOD: d ero de eleitores em 33 mu 
ll  ç, ü cipios, dos editais para as 

Ic lhas de votação. 0  parecer 
èro apreço movimentou o 

8HC0I iminente político estadual, 
1 QUi.: d ido que o Superior Tribu 

c 1 Eleitoral, se aceitá-lo, 
v ia por novos rumos aos re 

■uitados do pleito de 3 de 
Autubro.

Proibida a soltura de 
balões

Delegacia Florestal Re- 
bnal do Ministério da ' Agri 

, Qg5;©ubura em Santa Catarina 
' “ “iribuiu aviso comunicando 

ar proibida a fabricação e 
iura de balões por ocasião 

festejos de São João, 
Ipundo dispõe o Código 
Iprestal 06 contraventore6 
arão sujeitos ás penalida- 

i s  previstas em lei, com- 
Jen d en d o  detenção até 15 

s e multa até Cr$ 5ü0,00

priopn)

5gada permanência 

Lacerda nos 
EE.UU.

Lí s autoridades norte-am e- 
f tn a s  negaram visto de 
■m anencia a o jornalista 
• l o s  Lacerda nos Estados 
■dos. Esta a razão de sua 

sferencia para Portugal, 
demorará muito tempo 

§rtugal fará o mesmo e res- 
■  então ao Corvo do La 

io transferir se para a 
tesinia ou para a Conchi- 
a.

O Brasil lidera a ca
restia da vida no mun

do inteiro
Dados estatísticos do «Men 

thly Bulletin of Statites-, da 
ONU, revelam que o Brasil 
fidera um grupo de carestia 
de vida. Tomando como ba
se o indice de lOi) para 1952. 
o custo da vida apresenta 
um indice em 1955 para o 
Brasil de 148 seguido com 
numeros mai* baixos pelo 
Vietuam; Turquia, México 
Grécia, Uruguai írã, Israel 
China, Argentina, El Salva
dor, Iugo-E6lávia, Chipre, Pe
ru. Costa Rica. \ Tailandia, 
Guatemala. Iraque e outros 
países.

Eleições na 
Associação 
Comeicial
Dia 15 Jdeste, sexta-feira, 

Berá realizada a eleição pa
ra a escolha da nova dire
toria da Associação Comer
cial de Lajes, como mandato 
de très anos: 1956-1958 Já 
foi apresentada chapa oficial 
para esse pleito, a qual está 
assim constituída: Para Pre
sidente: Enio Marim; Vice- 
Presidente: Jacinto Mello. l° 
Secretário: Evaldo Henke- 
maier; 2o Secretário: Antonio 
Araldi; I o Tesoureiro: Sebas
tião Ribeiro: 2o Tesoureiro. 
Cvarísto Duarte da Silva; 
Bibliotecário: Paulo Voloi
Broering; Oradoc Bernardi 
no Gevaerd. Para o Conse
lho Fiscal foram indicados 
os srs. Dante Maroto, Paulo 
Hasse e Arnoldo Heidrich. A 
votação será  feita na séde 
social, no Edificio Marajoa- 
ra, 6alas 6 e 7, às 19 horas, 
do dia 15.

Leia o Correio Lageano 
4as. e sábados

as

«fK*
f

ústribuiçáo dos Produtos 
da Antártica

Os produtos da Companhia Antártica Pau
lista, em Lajes, são agora distribuídos pela 
|rm a  Silva & Araldi, sucessora de Nelson Cae
tano Machado, e estabelecida à rua Hercilio 
Luz n° 616, Fone 276, próximo ao Mercado 
Municipal, aonde se encontram ao dispor de 
•ua distinta freguezia.

Aniversaria amanhã a graciosa 
srta. Ingrid Knopick, «Miss Lajes 
19o6». A bela aniversariante será al
vo de expressivas homenagens, às 
quais prazeirosamente nos associa
mos.

Jorge Lacerda, 
V ice-P resid en te  

do PR P
A 8a convenção nacional do 

Partido de Representação Po
pular, reunida recentemente no 
Rio de Janeiro, elegeu o novo 
diretório nacional. A comissão 
diretora está assim constituída: 
Presidente: Plinio Salgado; Vi- 
ce-presidentes: Vicente Meglio- 
laro, Jorge Lacerda, Luiz Cam- 
pangnoni e Jamil Feres; Secre- 
rário Geral: Everaldo Leite; 
Sub-secretário: Gil Fonseca de 
Alencar; Consultor Jurídico: 
Gaston Luiz do Rego. Como 
se observa o governador 
catarinense, sr. Jorge Lacerda, 
é o terceiro mandatario do 
do PRP no pais.

Fuzilamento em mas
sa na Argentina

0  governo do general P e 
dro Aramburu está sufocan
do com sangue a rebelião 
peronisia contra ele D a m a 
cia nesta somaria. Os rebel
des estão sendo sumáriamen
te fuzilados inclusive o ch e 
fe general Juan José Valle

Diversas festividades estão ciai Trabalhista recorreu ao
programadas para o dia 17 
próximo na cidade de Cun- 
tibanos, quando tomará pos 
se no cargo de Prefeito Mu 
nicipal o sr. Evaldo Amaral. 
Como 6e sabe a Aliança So

Monumento a 
Gétulio Vargas

Convida-se os membros da 
Comissão Espe< ial incumbida 
da erigir um monumento ao 
saudoso presidente Getulio 
Vargas para se reunirem, no 
próximo sabado, dia 16, às 
14 horas, na redação deste 
jornal, afim de serem toma 
das as deliberações iniciais 
para as atividades da m es
ma comiasão.

Tribunal Regional Eleitoral 
do resulta.ff) do pleito de 3 
de outubro e. com o provi
mento do recurso, foi reno 
vada a votação de uma ur 
na, em Lebon Regis. O sr. 
Evaldo Amaral, com as elei
ções de renovação, ampliou 
a margem de votos que pos
suía 6obre o sr Salico Al
meida, elegendo-se Prefeito. 
0  novo edil < uritihane se 
exerce as funções de geren 
te do Banco Inco naquela 
cidade e pertence à UDN.

O Mate brasileiro pro
jeta-se em toda a par

te do globo
0  Brasil mamém há mui

tos anos, uma apreciável ex 
portação de mate para a 
Argentina. Uruguai e Chile. 
É certo que outros paises se 
vinham interessando pela 
importação do nosso produ
to Mae, com a irrupção, das 
duas grandes guerras; evse 
intento foi varrido das jCogi- 
tações comerciais, m anten
do se, apenas, firmes os mer
cados platinos e andinos.

Eis, porém, que o mate 
brasileiro invade novos mer
cados, alcançando o máximo 
sucesso em quase toda a 
Europa, não «e falando nos 
Estados Unidos, onde o nct- 
so produto está 6endo não 
somente estudado para um 
grande surto universal, mas 
onde a opulação 'ianque já 
o provou. Provou e gostou 
muito, abrindo-lhe uma nova 
e simpitica perspectiva, qu* 
brevemente será coroada de 
pleno êxito.

— V I A J A N T E  —
Precisa-se urgente para to

do o estado, com ou sem pra
tica.

Paga-se
Ordenado

Diárias
Despesas de viajem e 
Comissão.

Tratar no Lord Hot e com o 
sr. Heidrich.

M A R I L U Z  H O T E L
(O melhor da Capital Paranaense)

— Apartamento com banheiro, rádio e telefone.
— Amplos e elegantes salões para banquetes

coock-tails.
— Fino Restaurante com cozinha internacional.

Já foi inaugurado o GRILL-BAR, com bom conjunto 
melódico para seu devaneio noturno

Diárias: Solteiro Cr$ 150,00 - 
Casal Cr$ 250,00 -

MARILUZ HOTEL LTDA.
Rua loão Negrão, 169
TELEFONES: 4790 e 4791 

ENDEREÇO TELEGRÁFICO “MARILUZ”
CURITIBA — PARANÁ
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Si o velho Hercilio Luz não 
fosse hotnem de verdade, 
quando começou a acarinhar 
o sonho de ligar a ilha ao 
Continente, teria, àquela é- 
poca, sido, pelo menos, apu
pado em praça pública.

O reacionarismo se sentiu 
atingido, mas a atração pelo 
futuro do inesquecível esta
dista venceu todas as negati
vas.

Mais tarde quando José 
Boiteux fundou |a Faculdade 
de Direito, foi um «Deus-nos- 
acuda».

Era, para o pessemismo 
dos que se colocam diante 
da vida de óculos escuros, 
verdadeira maluquice . . Coi
sas do Boiteux.

Hoje, o nosso mais antigo 
estabelecimento de ensino 
superior, 6e inclúe ao patri
mônio cultural do país, sem 
desdouro algum.

De seus bancos, tão injus
tiçados, sairam dois antigos 
governadores, magistrados 
ilustres, professores que al 
cançaram a catedra e livre 
docência em cursos rigorosís
simos, perante bancos de ou
tras Universidades, e 'advo
gados que honram, ilustram 
e enaltecem nossas letras 
jurídicas.

Aquele tempo, não muito 
distanciado, ser professor da 
Faculdade em Florianópolis, 
era ato de heroísmo . . .

Moura Ferro, advogado de 
pulse, certa vez ao requerer 
no interior soube a observa
ção do juiz, antes de lhe 
despachar a petição: - Va 
mos ver o que requereu e r
rado êsse professorsinho da 
Faculdade do Didico . . .

Quando um grupo de jo
vens homens de negócios, 
há poucos anos, e sem me
nor auxílio dos cofres pú
blicos, resolveram meter 
ômhros,“ resolutamente, a 
êsse notável empreendimen
to, que é a TAC (Transpor
tes Aéreos Catarinense), mui
ta gente vaticinou falência, 
dentro de 90 dias.

Companhia de Aviação em 
Santa Catarina ?

Mas esses rapazes estavam 
malucos . . .

Golpe, na certa.

T u r i s mo  e A v i a ç á o
dG San-

A TAC rompe aos olhos do Brasil a 0Pu!ê"c,jaj g a2 o s .  — Da g a 
ta Catarina. — Descrença de uns e cétieiámo cl e cartão postal 
zoza de bolinha à desagregação do atomo. 1

— Prof. Renato Barbosa —
. ria8 Fxiste aqui um Z ioVPm mais variados interesse» nasEmpenhado em uma bata

lha árdua, silenciosa, com a 
duração de dezoito horas 
diárias, conquistando terreno 
milímetro a milímetro, os 
rapazes que faliriam em 90 
dias apresentam hoje, nos 
quadros do comércio aéro- 
nautico do país, posição de 
inegável prestígio *e de me
recida respeitabilidade co
mercial.

Equipe nova, turma que 
sonha para realizar com ho
nestidade, os rapazes da 
TAC, destruindo as previsões 
acinzentadas do negativismo 
provinciano, não só realizam 
a prosperidade no campo da 
iniciativa privada, como tam
bém representam, com o 
horário de seus vôos, um 
permanente estimulo á inte
ligência de nossa terra.

Delegações acadêmicas, 
embaixadas e»portivaè, tudo 
isso tem encontrado, e con
tinuará a encontrar, na TAC, 
pura e simplesmente, razões 
decisivas de efetivação.

Onde surgir qualquer ini
ciativa, em favôr de Santa 
Catarina, antes mesmo dos 
poderes públicos se pronun
ciarem, a TAC, transbordan- 
te de entusiasmo, de ce r te 
za nos nossos destiuos, lá 
está, sem nada pleitear, sem 
reivindicações de “qualquer 
espécie, servindo, - servindo 
para ser útil.

Pioneira dos vôos curtos, 
ligando e entrelaçando os

diversa6 regiões do «hinter- 
land», essa companhia, com 
a decisão interjeitorial de 
suas iniciativas, rompe, tam
bém aos olhos do Brasil a 
opulência paisagística de 
Santa Catarina.

Fala-se muito em turismo 
- turismo em Florianópolis.

Dihcilmente 6e encoDtrará, 
em toda a vasta orla atlân
tica do Brasil, maior e mais 
serena beleza que a da Ilha 
de Santa Catarina.

Sua» praias, a amenidade 
do clima, o passado históri
co, o equilíbrio da classe mé
dia, são condições que tor
naram a no86a capital ponto 
de possível atração turística,

Bem se sabe que turismo 
não é cartão postal.

Turismo é problema com
plexo.

Não é só paisagem que 
encanta.

Precisa-se de conforto.
Ninguém virá a Florianópo

lis para repousar.
Mas virá para ver.
É certo que necessitamos 

da ampliação da indústria 
hoteleira, de melhor calça
mento, de centros noturnos 
de atração.

Como as coisas estão, é 
que não é possível pensar 
em turismo.

O turista virá a Florianó
polis para se irritar.

Mas. . . comecemos.

Existe aqui 
«business man» 
em erguer, na

que pensa 
Lagôa, um 

hotel °q u e 'é ’ qiiaei um palá-
cio.

Sonho mirabolante?
A ponte, aqui, também nao

foi um sonho mirabolaDte.
A estrada da serra, entre 

Curitiba e Paranaguá, não 
foi também â época, uma 
doideira do grande Rebouças? 

Porque não começarmos? 
Pode 6er que de certo.

_____ _______ ^ P á g in a

A região dos lagos n - ,  
nenaes, com o palácio „ 
se ergue á beira da [ 
de Araruama, é de f r 3gíla 
cana indigência pa isa^18' 
em tace da nossa lagôa.

Quando começaram a 
guer o Hotel Araruam» *  
empreendimento sofren 0 
mais severas criticas. a*

Negociata, para uns- m* 
melada para outos. ' ar'

E Araruada, hoje,' coocorr, 
substancialmente, para om 
pauperados cofres flutnineí 
6es.

Vamos acreditar um 
em nossa terra?

Vamos, Governador, fazer 
turismo?

Não custa.
É questão de coragem
Ê eo impedir que a gaZOa 

de boliDha se meta a bêsta 
nos dominios da era atómii 
ca. . .

P H I L I P S
o receptor para o futuro... 

está aqui, hoje... para V. escolher!

v ; . ... . . .

! O v \ \ \ ' :ô ' ”  ; :À \ \  \ \  \  \  \  
> v \  \  >  ^ \  '  V.S YJ \  y  V  \  ,

paw o« 
pui cd*
Deleft

wdoSe
otiEdn
éw ®
líBilpr»
fcfllosofi
ns (lA 
(LI®'. Eflf

Srs.

1, F

Leiam e assinem o jornal

« A . H O R  A » :
Vendido diáriamente em todas as bancas

Para assinaturas procurem esta redação

Para suas refeições em Porto Alegre procure o

E e s t a n r a n l e l!
Rua Julho de Castilhos n° 40

Com um serviço especializado de cosinha para atender os mais 
------------------------------- finos paladares —----------------------- -------

M od. BR 3 38-U  - 5 válvulas, 3 faixas d ondas, amplia
das em  25 e  30 m etres, 2 a n te ra s  in ternas sendo uma 
do fam oso t  po fe rro cep to r, a lto -fa lan te  Super M de 7” , 
coiítrôle de tonalidade, tom ada e chave de “ pi k-uo*\ 
funcionam  n to  em  110/127 e 220 vo lts A" /DC, ampla cai
xa de m adeira, com fre n te  de  m atéria  plástica. Dimen
sões: 42x28x18 cm.

PHILIPS c o m  a  n o v a
t é c n ic a

I
Distribuidor nesta 

praça

EIET80UNDIS
Rua Coronel Cord ova s/n 
LATES - Santa Cata rina

biii!

avo
tyãlrf 

_  Pí 
,'í̂ üza 
Jtocía, 
JP a j

Mu-
,Jî*llio
>  e

DP-i.TV-4 V*

Campanha da A u s t e r i d a d e
Consuma so o estritamente n e c e s s á r io _____________

excesso que você gastar, além daqu^3  ̂ ih i
_________  . .. ú f i

ÀGUA - Não desperdice àgua. Não deixe torneiras abertas sem necessidade O 
çao que realmente necessita, prejudicará o seu vizinho. ' U

LUZ - Ligue sómente as lampadas indispensáveis e pelo tempo neces^ón«
ficam prejuizo para todos. ^essano. Todas as lampadas de sua casa ligadas

Se todos atenderem este apelo, poderá a população ter mais àgua e melhor in* arviÇ
em andamento, pela Prefeitura Municipal e pela Cia. Força e Luz S.A O eqhínio™ Sue seÍam concluídas as obras e se 
do se tratam de bens de consumo público, é egoismo. * ^u jam en to  é próprio de pessoas incultas e, i
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DEZ MIL PROFESSORES
344 escolas de ensino superior

Medicina e Saúde Pública 
0-006). O Direito vinha em 
quinto lugar, com 898 do
centes, embora contasse’com 
o discípulo mais numeroso: 
20.282 inscritos. Cêrca de 
70% dos lentes 6e distri
buíam por apenas cinco Uni
dades, nas quais de resto, se 
concentravam 64,5% dos nos
sos estabelecimentos de en
sino superior.- Distrito Fede
ral (2.216), São Paulo (1.993), 
MinasJ Gerais (1.271), Rio 
Grande do Sul (1.053), e P e r
nambuco (701).

Das 12.768 cadeiras ocupa
das, 5.556 dependiam da admi
nistração federal 1.536 da 
estadual, 186 da municipal e 
5.490 |da iniciativa privada. 
Era absoluto o predomínio 
dos docentes de sexo m ascu
lino. 11.219 (88%) Entre e s 
tes, a parcela mais num ero
sa (5001) vinculara-se a edu- 
candários federais, ao passo 
que quase metade das pro
fessoras (756, ou Meja 49%) 
lecionava em cursos manti
dos por estabelecimentos 
particulares.

As aulas de 1955, nos 344 
estabelecimentos de ensino 
superior em funcionamento 
no pais, foram abertas por 
um corpo docente formado 
de 10.276 professores, respou- 
sâveis por 12.768 cadeiras, 
como se vê, o número des
tas ultrapassava de 2.492 o 
daqueles, sendo êste excesso 
compensado pela pluralidade 
de funções magisteriais en
tre os lentes. Os efetivos do 
corpo docente nos educan- 

ári08 de nivem superior 
odem parecer modestos |em  
elação à população brasilei- 
a. Não, porém, em relação 

ao número de matriculas 
nesses cursos, qus em 1955 
foi de 72.652, ou seja, em 
;êrmos absolutos, na propor
ão de menos de seis alunos 
ara cada mestre.
De acordo com os elemen- 

os do Serviço de Estatisti- 
da Educação e Cultura, 

ários cursos ocupavam mais 
mil professores. Assim os 
Filosofia, Ciências e Le- 

as (1.945), Engenharia 
(1.165). Enfermagem (1.067) e

Srs. Viajantes e Turistas
Indo a Porto Alegre visitem o

BAR, RESTAURANTE e CHURRASCARIA

V URCA!
Praça Parobé, 62 

Aberto dia e noite
(Serviço especial de madrugada)

Aumenta perfuração de 
poços Petrolíferos

A Petrobrás es!á obtendo ano, foram perfurados, só na
■gnificativos progressos nos 
trabalhos de perfuração de 

ínovos poços produtores de 
óleo e para a determinação 
de novas estruturas petrolí
feras.
■  Fm 1955, as perfurações 
Bo Recôncavo Baiano T o ta
lizaram 39.577,35 metros, e n 
quanto as perfurações pio
neiras, realizadas nas dife
rentes jprocincias sedimenta
res do ip  a i s, “alcançaram 
1‘4.818,05 metros. Num caso e 
noutro as atividades da Pe- 

; trobrá8 melhoraras sens ive l
mente nêste começo de 1956, 
Mis, apenas nos quatro pri- 

^imeiros mê6es do corrente
s f - f

Bahia, 17.865,37 metros, e, no 
pais todo, em poços pionei
ros, 8.559,72 metros.

Do exposto, verifica-se que 
a média mensal de perfura
ção em campos produtores, 
3.298,11 metros em 1955 - 
cresceu significativamente de 
janeiro a abril deste ano, al
cançando, agora, 4.466,34 me
tros. idêntico aumento regis
trou se na perfuração de po
ços pioneiros, cuja média 
mensal, computado o primei 
ro quadri-me6tre de 1956, é 
da ordem de 2 139,93 metros, 
exatam ente  o dobro da o- 
corrida em todo o ano pas
sado.

Bertuzzi, Ribas & Cia.
Rua 15 de novembro, 306 ---------------------

Comércio por atacado e varejo - Representações
Mantem um completo sortimento de: Cristais, porcelanas, galvanoplastia, 
vidros, artigos para presente, em geral, louças, alumínio, esmaltados, con

servas, bebidas nacionais e estrangeiras, perfumaria, papelaria, cutelaria 
brinquedos, fogões marca «GERAL», camas de móla, móveis CIMO, tapetes’ 
congoleos, máquinas de costura, refrigeradores, produtos WALITA e miudezas 
em geral.

.. e agora
escolha um dos 

belos dormitórios

CIM O

D e p o is  de seu 

n o iva d o , v. nào pode  

d e ixa r de v is ita i a 

grande exposição de 

M o v e u  C im o , onde 

v. encontrara a mais 

am pla linha de 

d o rm itó rio s  fe itos  com 

madeiras de le i se lecionadas, 

in c lus ive  4 ite  l in d o  d o rm i

tó r io  fu n c io n a l. E pense 

nas vantaçrns dos preços 

e na A S S IS T Ê N C IA  

que os M ó v e is  C im o 

o fe recem , para que v. 

tenha em sua casa m oveis 

mais be los e m u ito  

mais duráveis.

C o fr jp /e  c o m ^ a /v /iT ira ,

e  o e r/e o /a c /o  f
M O VEBS CIM O

Este Jornal circula duas vezes por semana: 
às 4as. e sábados em todos as bancas.

.. INDIANA,

REPRESENTAM: Cia. Wetzel Industrial - Joinvile - fabricantes das afa
madas velas «LINDA»
Cia. Geral de Industrias - Porto Alegre, fabricantes dos 
fogões GERAL, o unico que tem o forno esmaltado. 
Cia. Ind. de Cons. Alimenticias CICA. - Móveis Cimo 
SA. OS MELHORES.
Com. e Ind. Germano Stein SA - Joinvile. - Aliança da Baía 
SA. - Seguros.
União do Comércio e Industria - Seguros. - osta Pena 
SA. Charutos finos.

Cia. Fiat Lux Fosforos de Segurança - Fosforos PINHEIRO 
Casa França Gomes & Cia. - Rio de Janeiro.
Carraro, Brosina & Cia. Ltda.

DEPOSITÁRIOS: S.A. Moinhos Rio-Grandenses.

Na rua 15 de Novembro, 55, (em frente ao Marajoara)

Seu ponto predileto para a compra de pães, doces e especialidades no genero 

A casa que se orgulha de servir a todos CO IT1 higiene e distinção
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Atenção Senhores Passagei ros
n f o r mações ú t e i s  j

A «TAC* - TRANSPORTES AÉREOS CATARINENSE S/A. e SERVIÇOS AÉREOS CRUZEIRO DO SUL, 
LTDA., Têm a satisfação em comunicar aos Senhores Passageiros, Comércio e Indústiia, que m í  ̂ sta cidade, a-
viões para diversas localidades, de acordo com o demonstrativo abaixo, colocando os a dup Ç~

2a. Feira ! - De Lajes para Porto Alegre (diréto)

Hora de sahida! - 15,30

2a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Curitiba - São Paulo - Rio de Janeiro
Hora de sahida: 11,55

3a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro
Hora de sahida: - 10 h.

4a. Feira: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: 15

5a. Feira: - de Lages para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Santos - Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10

6a. Feira: De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó %
Hora de sahida: - 15

Sabados: De Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro 

Hora de sahida: - 10 ><■ « i

Domingo: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó 

Hora de sahida: - 14,30
—
i- yVT — . , ? a.* • *  ' i

; : : ■ • : ' . '

Com uma passagem da TAC m om V Sta?'4 Vlaiar em qualquerCia. aérea brasileira, tanto na ida
a* j_, < i » * L?i' . , . ¥ •

---------------  -  - - ..... .............
iti t

Va. Sa. dirigindo-se á agencia da TAC, em Lages, nos encarrpcrpmno , nl1,
„  , ‘  , , A . 15 ’ encarregamos de mandar buscar qualquer pessoa. P

resida em qualquer das 110 cidades brasileiras, servidas pela Cruzeiro rin k *  ̂ affl.
T ro 00 bul> bastando que para isso seja a penas efe

tuado o pagamento da passagem, aqui em Lages. Imediatamente a pessoa rprph^ó „ *
' eberá o bilhete de passagem, em suasideacia. . 1 < F B

»•>»!.• U+s «.jf *• *
Informações mais detalhadas daremos com o máximo prazer.

’ . 1 «  MV » ; j j , "

Jl C, * M 11 fAgradecidos pela preferência - * <;j ? 'A V ,v 
ol'4! ”s»i * oi L  ctl o -

AGENCIA EM LAGES, - Rua, 15, de Novembro SN flop-n «k • • «ra)v §ro abaixo do Cíhg r IVIarRjbú̂
* Fone, 214

í ( í'f! ' o

(■ l
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lr-r. Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SAN TA C A TA R IN A

Termo de contrato de concessão privilegiada para 
exploração da Estação de '"Passageiros ,do Aero
porto Municipal desta cidade, que Entre partes fa
zem de um lado a Prefeitura Mumcinal de SLaies, 
neste ato representada peio Senhor Prefeito Muni
cipal Snr. Vidal Ramos Junior, neste contrato de
nominada simplesmente «Prefeitura» e de outro la
do o Snr, Àntonio Moraes, brasileiro, c sado, domi
ciliado e residente nesta cidade, neste contrato de
nominado simplesmente «Concessionário».

Pelo presente contrato celebrado de acôrdo com os 
termos da concorrência pública aberta pela Prefeitura Muni
cipal conforme Editai de 9 de março de 1956. púhlicado no 
inrnnl desta Cidade «Correio T .aiennn» fir>Q nninrrr^Hn „ o „.jornal desta cidade «Correio Lajeano», fica outorgado ao Snr. 
Àntonio Moraes, brasileiro, casado; residente e domiciliado i m 
Líijes, para a exploração da Estação de Passageiros do Ae
roporto Municipal desta cidade, sob as seguintes cláusulas:

DCRETO
’de 8 de maio de 1956 

OPrefeito Municipal de Lajes, resolve:
EXONERAR

De acordo com o art. 95, paragrafo 
Io alínea a da sLei n° 71 de 7 de 
dezembro de 1949

WANDA MARIA BEI,VIS DE OLIVEIRA, do cargo de 
professor Padrã D, do JQuadro Unico do Município, com 
exercício na Escolas Reunidas «Professor Trajano», no distrito 
da cidade.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 8 de maio de 1956
Vidal Ramos Junior 
Prefeito Municipal

PRIMEIRA
O prazo da presente coneessío de exploração da Esta

ção de Passageiros será de tres (3), anos, a contar da data 
da assinatura do pre6ente contrato. Terminado o prazo acima, 
obriga-se o Concessionário a continuar a exploração dos ser
viços até que seja promovida outra concorrência pública pa
ra nova concessão, sendo-lhe reservado o direito de prefe
rencia em igualdade de c^n lições com qualquer outra pro
posta que fòr apresentada.

s e q u n d a

O Concessionário obriga-* a manter a Estação de Pas
sageiros aberta para atender o público todos os dias das 
oito Af dezoito horas e, quando necessário, fóra des*e horá- 

j  rio para atender aviões que chegarem ou transitarem pelo 
Aeioporto.

TERCEIRA
O Concessionário obriga-se a proporcionar aos interes- 

isados serviço completo de loformações, tais como: - partida 
[e chegada de aviões, preços das passagens e escalas das 

ias. Perfeito serviço de bar *e Restaurante, cobrando o- 
preços nunca superiores aos dos estabelecimentos corgêne- 
res desta cidade.

QUARTA
O Concessionário obriga-se, até findar 0 prazo do pre

sente contrato, a conservar todas as dependências e instala 
çõcs da Estação de P issageir s, em perfeito eitado de con
servação e asseio, custeando todas as despesas com a aqui
sição do material necessário destinado ao cumprimento deita 
Cláusula.

QUINTA
A Prefeitura ficará com ampla liberdade de fiscalização 

los serviços concedidos, a fim de zelar pela fiel observância 
Jas obiigaçõe» contraídas.

SEXTA
O Concessionário perderá a favor da Prefeitura, a cju 

ão de dois mil cruzeiros*(Cr$ 2.000;00), depositada nos ter- 
os da letra c do capitulo I®. do Edital de Concorrência, si 

bandonar os serviços ora contratados ou por qualquer forma 
causa à rescisão dêste contrato.der

SÉTIMA
As partes c.ntratantes elegem o fôro de Lajes para 

discussão de qualqu r questão resultante deste 'contrato.
E por terem ajustado e reciprocamente estipulado as 

obrigações constantes das sete (7) cláusulas acima menciona- 
B i ,  firmam os contratantes, perante as duas testemunhas 
presenciais, êste termo, do qual foram extraiclas tres (3) vias, 
Bcando a segunda em poder do Concessionário e as demais 

festa Prefeitura.
[Prefeitura Municipal de Lajes, em 11 de maio de 1956

Felipe Afonso Simáo

& PORTARIA

8 f
em

de 7 de maio de 1956 
m Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
CONCEDER LICENÇA:

De acôrdo com os artigos 162, alinea a 164
da Lei n° 71, de 7 de dezembro de 1949. -

■ A WANDA /MARIA BEl.MS DE OLIVEIRA, Professor 
Idráo D, do Quadro Ünico do Município j(Escolas Reunidas 
Professor Trajano», no distrito da Cidade), de sessenta (60) 
Vs rom os descontos de um terço dos vencimento! a con

de 2 de março do corrente ano.
Prefeitura Municipal de Laje», em 7 de maio de 1956

Vidal Ramos Junior 
Prefeito Municipal

DECRETO
de 4 de maio de 1956 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve; J 
A D M I T I R :

De acordo com o art. 2o da Lei n° 
23 de 4 de junho de 1951.

ESTEVAM BORGES, para ’como extranumerario-diaris- 
ta. exercer as funções de professor na Escola Mista Munici
pal de SERRARIA SÃO PEDRO, no distrito de São José do 
Cerrito.-

Prefeilura Municipal de Lajes, em 4 de maio de 1956, 
Vidal Ramos Junior 
Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 

Secretário

DR. JOÃO RIBAS RAMOS 
DR. ROMULO MATTOS

ADVOGADOS

Aceitamos serviços para comarcas visinhas, 
Florianópolis e Porto Alegre.

Escritório — Rua Correia Pinto. 225 — Lajes — Santa Catarina

J. Goulart er il- 
tece a colorma- 
çãodositaliams 

no Brasil
ROMA -  O vice presiden

te do Brasil, sr. João <L u- 
iart, em entrevista coletL ■ à 
imprensa, diise que o Bra
sil está ansioso por lograr 
que os italianos emigrem m 
maior numero para seu vas
to território. «Queremos r is 
e mais, desde operários s- 
pecializados até lavradoras 
dispostos a trabalhar nossas 
ricas terras» disse o sr. 
Goulart, relembrando o p  ro
gresso de São Paulo e outras 
zona6 de colonização italia
na.

F R E Q U E N T

-  B A R -  
1. de Julho

MODERNO E 
DISTINTO '

Não dê esmola; 
contribua para a SLAN

Motor Diesel 130 H. P. C 4 tempo:

•  Freios ultra seguros sistema 
’ 'Westinghouse".

Carga útil: 8.100 quilos, com reboque, 
até 13.000 quilos.

•  Diversos tipos da chassis, corrocerias
e cabines.

C0MINU4O

“0 GIGfiNTE DCS ESTHBOBS’

, 0 Pi onto D A 'itgo
•  facihdodc d* p a g o m in t«

.  ASSISTÊNCIA rfC N IC A
,« rm o n .m *  m » ilo q u »

a . Of CAS £ A C tS S O B IO i

i> I '  t p it> il I r> n  B 1 O f  41
AUTO GERAL GERSON LU CENA S. A.

Av. Mal. Floriano 37 - Fone 252 - C. Postal 8 
Lages, Sta. Catarina
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------ Homenagem ao E x é r c ito ----------
A Confederação Nacional dos Trabalhadores na Indús

tria; juntamente com as Federações e Sindicatos de Tra 
balhadore8 na Indústria, comemorou festivamente a dat 
aniversaria da Batalha de Tuiutí, com uma solenidade qu> 
realizou às 15 horas, em seu salão nobre à rua dos Andra 
das, 96-5* andar.

Nessa oportunidade, a C.N.T.l. prestam uma express: 
va homenagem ao Exército Brasileiro.

O Presidente da Confederação, sr. Deocleciano de Hol- 
landa Cavalcanti, saudou o General Teixeira Lott, tendo r 
Sr. Ministro da Guerra agradecido:

Juizo de Direito da 2a. Vara da Comarca 
de Lajes - Sta. Catarina

O Dr. Clovis Ayres da 
Gama, Juiz de Direito da 
2a. Vara da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa Ca- 
tariDa, na forma da lei e 
e c.

Edital de Citação
FAZ SABER aos que o 

presente edital virem ou dele 
conhecimento tiverem, com o 
prazo de sessenta (60) dias, 
a contar da primeira publica
ção no «Diário Oticial do 
Estado», que a requerimento 
de Petroniia Ribeiro, fica ci
tado o seu esposo Manoel 
tí rnardo ManduCa que se 
acha auzente em lugjr in
certo e não sabido, conforme 
declaração da requerente, no
ra dentro do prazo acima 
mencionado, responder neste 
Juizo ao pedido de consenti
mento de outorga nos termos 
da segui ite petição. «Ex u j . 
Sr. Dr. Juiz de Direito da 
2a. Vara Petroniia Ribeiro, 
brasileira, casada, de afazeres 
domésticos, residente e domi- 
cili ida nesta cidade, por seu 
procurador abaixo firmado, 
vêm, com o devido respeito, 
perante V. Excia. para dizer e 
«final requerer o seguinte; 1 - 
Que a suplicante é casada 
com Manoel Bem trdo Man
duca. pelo regime de co
munhão universal de bens, 
conforme faz fé a certidão de 
casamento junto, e que o seu 
marido, em 1932, auzentou-se 
desta cidade, não mais regres
sando, não se tendo, desde 
então qualquer noticia» sobre 
seu domicilio; 2 - Ao auzen- 
tar-se o mando da Suplicante, 
possuia o casal uma area de 
terras, com nove mil » seis
centos e cincoenta e seis me
tros quadrados (9.656m2). si- 
tuad i nesta cidade, no lugar 
«Varzea», z na suburbana, 
confrontando, atualmente, 
com terras do Patrimônio 
Municipal, com terrenos de 
Lupercio Floriani e com a es
trada que liga a estrada «Tt- 
to Bianchini» com a estrada

de Captação de Aguas, e 
conforme consta das tres car
tas de afo-amento junte, 3 - 
Que a suplicante que sempre 
residiu ne*8e imóvel, devend" 

gora residir, noutra comarca, 
necessita vender esse terreno, 
tendo o mesmo Jajustado > 
transação, com o Sr. Lupéi- 
cio Floriani. resideote nesta 
cidade: 4 -  Sendo imprescidj 
vel o consentimento do côn 
juge, vist i tratar se de upe 
ração sobre direitos reais, 
“Stando o mesmo auzente, e i 
ugar incerto e não sabido 

vem respeitosamente - reque 
rer, se digne V Excia., em 
mandar citar Manoel Bernard" 
Manduca, por editais na forma 
ia lei, pen* de ser suprido 

judicielmente seu consenti- 
neuto, processando-se de 

conformidade com o disposto 
no art. 625 e segts. |do C.P. 
Civ, Requer outrossim, a au
diência do ReDresentante do 
Ministério Publico, nos termos 
io art. 628 do C.P. Civil, pa
ra que se expeça o re*petivo 
rnspoito e competente alvará* 
A suplicante também é con
hecida por Petroniia Ribeiro 
Manduca. Termoi em que, 
com os documentos juntos. 
E.R. Lajes, 28 |de /Maio de 
1956. pp. Edezio Nery Caon, 
E. as-úm deferida a petição 
mandou o Exma. Dr. Juiz de 
Direito passar para cODheci- 
mento do citado presente edi
tal Dara afixação no lugar 
publico de costume e ser 
publicado na forma da lei, fi- 
canlo copia nos autos. Dado 
e passado nesta cidade de 
Lajes, aos seis dia9 do mez 
de junho de mil e i ovecenlos 
e cincoenta e Seis ("6-6-1956J. 
Eu, Darcy Ribdr , Escrivão 
de Órfãos, o datilogr <f* i. su
bscrevi e assino.

(Selos ex-causa)

Clovis Ayres da Gama 
Juiz de Direito da 2a. Vara

O Escrivão 
Darcy Ribeiro

Joalheria Mondadori
Praça J. Costa — Lages

Oferece a sua distinta freguezia os 
famosos relogíos

Rolex. Tudor, Omega e Tissot
E mantem grande sortimento de relogios

de PAREDE E MESA que são vendidos com 
certificado de garantia por 10 anos

CRISTAIS, PORCELANAS e objetos de j
adorno

6
CORREIO LADEADO

REGULADOR
A U T O M Á T IC O  DE VOLTAGEM

Garanta o perfeito funciona
mento de sua g e lad e ira , 
protegendo-a contra os riscos

r r r á i , quedas d* ^ ^ « ,0 «...
automotico e .nstantâneo. Vendido com 2 anos de go

SUPORTA 
QUEDAS DE VCLTAGEN

Tipo "A " até 3 5 %  
Tipo "B "  até 5 0 %

UM P R O D U T O  DAS

Ind. Elétricas Fixoluz Ltda.
SÃO PAULO -  BRASIL

F 1f p f e  GIESTA PRAÇA ■ 
Rua Coronel Cordovas/n “ ^ L A N D I A

Lages, Santa
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Ö
Domingo passado, em cara- 

ter amistoso, preliaram os es
quadrões do Aliados e do Vas
co da Gama, registrando-se o 
elevado escore de oito tentos 
a zero, na maior goleada inflin- 
gida pelos cruzmaltinos ao seu 
tradicional adversário. Na pre
liminar compareceram ao Es
tádio Novo os times de aspi
rantes do Vasco da Gama e 
do Palmeirinhas, da segunda 
divisão, que suplantou o Estre
la de-Malta por 3 a 1. O jogo 
principal teve inicio às 15,45, 
sob a arbitragem de Ivens 
Montenegro, tendo os quadros 
formados assim:

VASCO DA GAM1 Daniel, 
Tide e Boanerges - Enio, Pru- 
ner e Waldir - Tulio, Cabelo, 
Johan, Edú e Raimundo.

ALIADOS - Nival, Julião e 
Alcides - Padilha, Dézinho e i 
Lambança - Max, Eloir (Sebas
tião), Emilio, Zeca e Pão de I

Milho.

Dada a saida "pelo Vasco, 
Johan estendeu para Edú que 
da esquerda centrou ‘à frente 
do golo. Johan, de cabeça, 
abriu a contagem, quando de
corriam 25 segundos de jogo... 
O Vasco pressionou com in
cursões perigosas, tendo Tulio, 
em violento petardo, assina
lando aos 13, para Edú ele
var aos s3 e 42 minutos da eta
pa inicial.

A superioridade dos vascainos 
se fez acenturada na fase final, 
quando Edú voltou a marcar 
aos 8, 14, 26 e 40 minutos. O 
penúltimo tento foi consigna
do na cobrança de uma pena
lidade máxima, assinalada com 
demasiado rigor pelo árbitro,

O Aliados, embora inferiori
zado, lutou até o final com to-

das as suas forças, tendo equi
librado o prélio por alguns mo
mentos. No entanto, coin Tuma 
defensiva frágil e um guardião 
inseguro,fnão conseguiu esca
par à contundente goleada. No 
Veterano, faltando melhor o- 
rientação, não apareceu um ti
me bem entrosado, mas que, 
com dois elementos mais ex
perimentados nà retaguarda, 
poderá fazer boa figura no 
campeonato.

O Vasco fez boa exibição, 
não poupando esforços para 
golear o campeão de 55, tendo 
se destacado o insider 
Edú, autor de seis tentos, e 
que foi a melhor figura em 
campo. A arbitragem de Ivens 
Montenegro apresentou algu
mas falhas, mas não compro
meteu, podendo ser conside
rado boa de um modo geral. 
A renda foi insignificante.

Honrosa derrota do Ctuzsiro em Antonio Prado
Atuando domi ígo ultimo nz 

idzde :;de Antonio Prado, o 
Cinzeiro 1 >cal militante da nos- 

j s a  varzea, foi derrotado pelo 
HPradenie daquel» cidade pelo 

escore de 2 à 0. Este marcador 
Irefletiu com fidelida te o trans

correr da refrega, pois o JCru- 
zeira atuando mangnificamente, 
ofereceu tenaz resistência, « 
vendeu a derrota a muito cus- 

ito. As ações foram iniciadas 
pelos locais, ?que logo aos 6, 
ji abriam a contage» por in
termédio de Mandellt I, com um 
potente sempulo de pé esquer
do.
■ Nestes minutos os Catarinen
ses atuavam com grande inde- 
*i*£Lo. sendo que aos paucos 
foram encontrando o seu pgo, 
e igualando o seu adveraário, 
tBnto territorialmente c o m o  
tecnicamente.
■ Mas de nada valeu esta rea- 

o eítrelada, pois o Pradense 
ifcou mais um gol por inter-

fcedio de Pedrinho. aos 19. 
■Continuou o Cruzeiro a pre- 
■ominar nas ações, mas os seus 
•taques eram obstados pela 
|r*nde atuaç3o da defensiva 
?*ücha.

Na 2a fase o cotejo foi equi- 
libradissiino. pois *n-ste perío
do, foi jogida uma grande 
parti lâ de futebol.

Deve-se salientar neste pe
ríodo o fenomenal trabalho das 
defensivas, pois foram as Sres- 
ponsaveis diretas ppla inexpu- 
gnabilidade dos seus arcos, 
tendo finalizado a contenda com 
o mesmo marcador da Ia fase.

Os dois quadros jogaram 
assim constituídos, Pradense; 
Haroido, Guido e Itacir; Sar- 
della. Vulner e Atair; Lauro, 
Batatinha. Pedrinho, Mandelli I 
e Mandelli II.

Cruzeiro: Buck. José e Deco; 
Haroido, Aires e Moacir; Lu
cas (Dida). Coco, Lauvi, JDir- 
ceu e Nenê (-Lucas).

As grandes figuras da can
cha foram no lado vencedor: 
Haroido, Itacir, Valner e Atair 
na defeza, e Batatinha e Man
delli I no ataque.

Nos Catarinenses foram. Buck,

Não dê esmola; 
contribua para a SLAN

Aires este a melh r figura em 
ca mm, Haroido • José na de
fensiva, enquanto que no ata
que sobressairam-se as »figuras 
de Lucss, Coco e Dirceu.

A arbitragem Jcoube ao sr. 
Clodoveu G lin ccm boa atua- 
ç ï o .

A renda foi de CrS 5.605.00, 
uma boa arrrcadaçâo para a- 
quela cidnd-.

E a sim foi a historia do co
tejo interestadual: Pradense de 
Antonio Prado 2 -  Cruzeiro de 
Lajes 0.

■ju.ivm'; ww<wwvrr*cr.isc uansiMB&HPt - «a

DISTRIBUIDOR:
Com.eRepr. G. SocasS.A.
Rua Cel. Cordova 294 Telef. 258 C. Postal 61

Mantem em estoques os seguintes
«Produtos Brasilit»

Chapas onduladas para coberturas, cha- 
oas liza8 Brisicòr, chapas lizas Fibrolite para forros e divi
sões internas, caixas de descarga Floraax de imbutir, B. F. 
externa, reservatórios para agua quente e fria, tubos para 
esgotos e instalações sanitarias em geral, peças e conexões, 
para redes, esgotos, tubos de pressão para redes de a -  
gua. e outros produtos, da afamada linha «BRASILIT»

T W E E D  - R E N A U X  de Algodão
---------------------  Preços Ótimos — ----- -----------

Trilhos de fazenda (em metros) tecidos RENAUX em profusão

VISITE

(GALERIA DR. ACCACIO)
A Casa Brusque

Com um completo sortimento de fazendas para CORTINAS

^ c ilr t lâ n e ja .

TAIPA COSTURA / s r >  
t  PO BPRPADO 

UM PRA2ER

Camisas:

Epsom

Lemo

RENNER
Roupas Sport

EDIFÍCIO c a r a j a

marca 
qualidade

Saragossi

SOBRETUDOS

Calças

Casacos

Etc. irtv * boa

QUALIDADE E D1ST1NCÃ

POLOVER

C O M P R E  P E L O  N O S S O  S I S T E M A  C R E D I Á R I O
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P r o i i i í a  a q u e i m a  de l o y o s  de a r t i f i c i o
Com a aproximação das 

festas juninas, a Delegacia 
Regional de Policia expediu 
portaria proibindo Herminante- 
mente a queima de fogos de 
artificio nas ruas, principal- 
mente de bombinhas, bomba* 
de parede, bichas de Todeio e 
similares. Outrossim proibiu a 
soltura de balões e engenhos 
semelhantes, que possam pro
vocar incêndios nos campos 
ou floresta*. O titular da De
legacia, major J  u b a 1 Cou-

tinho; informou à reportagem 
que tomará enérgicas medidas 
para fazer cumprir a delibe
ração tomada.

Aliás a medida vem a ca
lhar e numa excelente opor
tunidade. A nossa cidade es
tá infestada de engraçadinhos, 
de palhaços e bobócas, afo
ra a incontrolável molecada, 
que procuram os lugares de 
maiores confluências de pes
soas, como sejam as praças,

entradas de cinemas, etc., pa
ra darem vasão aos seus ins
tintos animalescos e boçalís
simos de atirar bombinhas, 
Esperamos que a Delegacia 
de Policia execute o q u e  
anuncia com o rr.aior rigor 
possível, evitando assim « re
petição do fracasso de anos 
anteriores que, apesar da 
proibição, as bombinhas fo
ram soltadas em grande quan
tidade.

0 CRIME DO MORRO GRANDE
Violenta cena de san

gue ocorreu atrás do 
Morro Grande, num bai
le realizado na residên
cia do sr. Livério de Tal, 
onde dançava um jovem 
mais conhecido por Qué 
co, com 20 anos de ida- 
dade, aproximadamente, 
e que trabalhava em pe
dreira naquele morro, 
embora fosse de Capão 
Alto. Quéco era acostu

mado a surrar um me
nor, de 14 anos de ida
de, que também estava 
no baile. À certa altura 
os dois se desentende
ram e sairam para bri
gar. Desta feita o menor 
estava preparado para 
não apanhar e, armado 
de faca, imediatamente 
atacou o seu antagonis
ta, prostando-o ao solo, 
com um ferimento no

peito, de 17 centímetros 
de comprimento. Quéco 
morreu imediatamente e 
seu corpo foi trasladado 
para o Necrotério desta 
cidade, seguindo daqui 
para Capão Alto, onde 
residem os seus familia
res. O menor homicida 
está foragido. A Policia 
já abriu inquérito a res
peito.

A Agencia do Consórcio REAL-AEROVIAS em Vacaria comu
nica a seus distintos clientes que se acha em pleno funcionamento a 
SUB-AGENCIA de Lajes, situada à Rua 15 de Novembro, 22, escritório 
do Bairro Guarujá, gentilmente cedido pela sua gerencia, 1 estando a 
mesma habilitada à venda de passagens, transportes de encomendas, 
valores etc. com embarque na cidade de Vacaria ou em qualquer de 
nossas agencias no país e no exterior.

Aviões de Vacaria para: CASCAVEL
CAMPO DO MOURÃO 

MARINGA 
LONDRINA 

SÃO PAULO

Terças-quintas e sábados, ás 8 horas

Aviões de Vacaria para: PORTO ALEGRE
Terças, Quintas e Sábados ás 14 horas.

---------------------- --------  Com conexões para: ----------------------------

Belo Horizonte, Rio de Janeiro, Florianópolis, Caracas, Port 
Of Spain, Miami, Montevideo, Assuncion, Buenos Ayres. 
---------  Em A viões Super C cuvair 3 4 0  -------------

E demais cidades servidas pelo consórcio.

Aqueles que exigem o máximo

Voam pela « RE AL »

fm n r e s s io n a d o  c o m  o  t r a b a lh o  d a  F á b r ic a  Nack 
n a l d e  M o to r e s  o  p r e s id e n t e  d a  «A lfa  Romeo»n a l
Esteve em visita à lá b r i -

8 e r i  totalmeD:e 
coDStruido no Brasil

ca lja c io n a l de Motores o 
sr Francisco Quaroni, pre 
sidente da Campanhia «Alfa- 
Romeo», cujos caminhões 
Diesel estão sendo construí
dos em regime de licença 
nela fábrica da Estrada Rio- 
Petropolis Juntamente com do acred.tam os técnicos iu 
vários outros técnicos ita- lianns 
lianos, .0 sr. Quaroni per
correu as instalações e linhas 
de montagem, manifestando- 
se muito bem impressiona
do com o que foi dado obser-

fim de 1957, a nacionaii,» 
çáo atingirá a 70% de và ' 
do caminhão. No 'mà*iíir 
dentro de 5 ou 7 anos t 
nalrnente, será atingido n i!' 
dice de 100&, isto é o n' 
minhào ® & *— •

var.
Em particular, ressaltou o 

fato de «tôdas :as máquiuas 
estarem sendo utilizadas em 
tôda sua potencialidade», fl

A observação do presiden
te da «Alfa-Romeo» foi feita 
diante dos gráficos de p ro 
dução das máquinas, que 
acusam um íDdice de 12%. 
Tal percentagem de utiliza
ção indica que uma grande 
parte das máquinas está 
sendo empregada em dois ou 
trêB turnos que se revezam, 
segundo explicou 0 engenhei
ro Leão de Moura, presiden
te da Fabrica Nacional de 
Motores.

O engenheiro Quaroni veio 
ao Brasil especialmente pa
ra retornar contato com os 
dirigentes da F.N.M.. que, de 
acordo com os planos es ta 
belecidos, prosseguem ua 
nacionalização de caminhão 
Alfa-Romeo - FNM. Em de
zembro do ano passado já se 
achavam nacionalizados .57% 
do seu valor em dólares e 
54% do peso: e, segundo 
prognósticos seguros, a té 0

lianos.
* Peças vitais da 
de oito toneladas jj ej | /  
sendo fabricadas aqui, 00m,. 
por exemplo, a «cerca* e 0 
«pinhão», engrenagens côni
cas produzidas etn máquina, 
Gleasen. Estas, não obs ante 
serem as mais complexas 
6ão as mais simples de ma
nejar.

As etapas de nacionalidi. 
de estão se processando coa 
cautela à proporção que vão 
sendo suprimidas pecai im 
portadas. E isto ocorre não 
só em relação à fabriraç o 
Hireta, de responsabilidade 
da F.N.M., mas também ja 
que taDge às partes compo
nentes confiadas às indús 
frias auxiliares Uma vez io- 
primida ajimportação de uma 
peça, não seriara de admit’ 
contratempos que obrigassem 
a restabelecer a importação.

Em 1^56. a F.N.M. produ
zirá 3.600 caminhões de oito 
toneladas que, atravéa d» 
uma rêde de mais de IW 
agentes, distribuídos pela 
maioria dos Estados, serio 
totalmente absorvidos

Até o presente a fábriei 
está satisfazendo a men« 
de 50%. da capacidade do 
mercado, que é de cêrca do 
8.000 veículos anuais:

[I
fíelção d
TOS IP®

Wdim

R E S P O S T A  P I T O R E S C A
a r e v is t a  d o  r a d io

publicou uma entrevista jcon- 
cedida pelo eminente 'homem 
do rádio carioca DIAS GO
MES. Entre as perguntas 
existia esta • - «Você acredita 
na eternidade?», ao que Dias

Gomes respondeu: *Me<l ,or 
go repórter, você é lo»® 
Voce já pensou em a 
ter que suportar por 111111 
tempo pessoas COtnO 
Carlos Lacerda e 0 Altni j 
te Pena Boto?»

CONVITE - MI SSA
DALMO PEREIRA e ESPOSA

damente consternados, convidam P°r e ■ 
meio os parente, amigos e colegas da Quer
^ tfr .mesqi^ cível LEILA MARTA, para Ç sistirem a Santa Missa de Sétimo Dia em 
ençao a sua alma, que mandarão oficiar 

de' Lajes^ ’ n° a^ar mor ^a Catedral

'ai

Casa Almeida
„vír„
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